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			“Meu estado de espírito sintetiza estes dois sentimentos [otimismo e pessimismo] e os supera: sou pessimista com a inteligência, mas otimista com a vontade. Em cada circunstância, penso na hipótese pior, para pôr em movimento todas as reservas de vontade e ser capaz de abater o obstáculo.”


			Antonio Gramsci 


  




  

			 


		     


			Dedico aos jovens que viveram e realizaram as jornadas de 2013 no Brasil, em especial meus filhos Tiago e Tariq.
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			ANTECEDENTES DE UM ENCONTRO: PEQUENAS NOTAS BIOGRÁFICAS DO AMAUTA E DO LORD


			O Amauta


			José Carlos Mariátegui nasceu na cidade de Moquegua, no Peru, em 14 de junho de 1894. Seus pais eram Maria Amália La Chira (1860-1946), católica, natural de Sayán, localidade do norte do Peru. Os La Chira Ballejos herdaram o ofício de artesãos de seus descendentes índios das serras peruanas, por conseguinte, Amália, de modesta origem camponesa, dedicou-se ao ofício de costureira. E o limenho Francisco Javier Mariátegui y Requejo (1849-1907), descendente de espanhóis que se estabeleceram no Peru no final do século XVII; adeptos da maçonaria, os Mariáteguis distinguiam-se na capital do Peru, a cidade de Lima, por propagarem ideias liberais e por destacada participação na emancipação do país e posterior proclamação da República. Tiveram sete filhos, dos quais três sobreviveram: José Carlos, Guilhermina e Júlio César.


			Antes de José Carlos completar três anos de idade, seus pais se separaram após quatorze anos de um casamento bastante conturbado devido às divergências de tradição, uma vez que Javier não havia revelado à Amália a origem de sua família. Quando Amália descobriu que os Mariáteguis eram liberais republicanos e ligados à maçonaria, devota da tradição católica, rompeu definitivamente sua relação pouco estável com Javier. Deste modo, acabou criando os filhos sozinha; residindo em Huacho e depois em Moquegua, antes de mudar-se definitivamente para Lima.


			No início de outubro de 1902, quando José Carlos frequentava a escola primária, ocorreu-lhe um grave acidente que seria o revelador de uma enfermidade que lhe acompanharia por toda a vida. De acordo com a versão de seus biógrafos, José Carlos estava no pátio da escola jogando bola com seus colegas, quando tropeçou e caiu, abalando, deste modo, seu joelho esquerdo. Devido à forte dor que sentia neste, desfaleceu, só recobrando os sentidos quando sua mãe chegou à escola. Amália o conduziu ao médico Titular de Huacho, Dr. Abel de Matto. Este, depois de examiná-lo esclareceu sobre a necessidade de leva-lo a Lima, para ser submetido a uma intervenção cirúrgica.


			Em outubro de 1902 viajou para Lima, a fim de recuperar-se dessa contusão e passou quatro anos convalescente, dedicando a maior parte desse período à leitura. Sua família se mudou, definitivamente, para a capital a fim de acompanhar a recuperação de Mariátegui. Desta enfermidade nosso autor nunca se restabeleceu completamente, ficando manco de sua perna esquerda até o fim de seus dias.


			Mariátegui na Imprensa peruana


			Mariátegui tornou-se um autodidata e mesmo com a saúde debilitada, começou a trabalhar – aos 15 anos de idade –, em La Prensa, um jornal limenho, como ajudante de linotipista. Iniciou seu trabalho como articulista em 1911, escrevendo para La Prensa de Lima. Assinava como Juan Croniqueur, seu pseudônimo mais constante, desde então. Escrevia, entre outros, para o jornal El Tiempo e a revista Colónida.1


			José Carlos abandonou o pseudônimo de Juan Croniqueur em 1918, quando fundou a revista Nuestra Epoca. Nesse mesmo ano Mariátegui conheceu Victória Ferrer, em uma reunião na casa de seu pai Juan Ferrer Morales, casado com Beatriz Gonzáles Bustamante. Juan Ferrer era um tipógrafo de origem catalã. Vitória foi atraída pelas preocupações intelectuais de José Carlos, seu bom humor e sua faísca criolla. José Carlos e Victoria formalizaram o relacionamento e alugaram uma casa no bairro de La Victoria. “A força do leão e a astúcia da raposa”, escreveu o jovem José Carlos em uma das paredes de sua nova casa (de acordo com Cecília Ferrer Mariátegui IN: LA HIJA DEL AMAUTA Publicado en El Dominical de El Comercio. 4 de julio de 2004). Foram editados somente dois números de Nuestra Epoca, um em junho e outro em julho de 1918. Mesmo nesse curto espaço de tempo os jovens jornalistas peruanos, entre eles Mariátegui, organizaram uma revista de natureza popular, cujos artigos apresentavam comentários e críticas sobre os assuntos locais, nacionais e internacionais.


			Alguns artigos da revista continham substanciais críticas ao governo peruano do civilista José Pardo. Um dos representantes da oligarquia dominante e aristocrata por excelência, Pardo foi presidente do Peru entre 1915 e 1918. Durante esse governo, as exportações do país – de minerais, algodão e açúcar – haviam aumentado devido à demanda oriunda, principalmente, dos países europeus, cuja produção havia sido afetada pela Grande Guerra (1914-1918). Consequentemente, nesse período, a camada média peruana cresceu, a classe operária das cidades e da costa aumentou, especialmente nas cidades de Lima e Callao – cujo porto era responsável pelo escoamento das exportações. Surgiam as primeiras reivindicações trabalhistas, como por exemplo, à regulamentação das atividades portuárias.


			No primeiro número de Nuestra Epoca, publicou-se um artigo polêmico da autoria de Mariátegui que expressava críticas sobre o papel do exército no Estado peruano. O título era: “Mas tendências. O dever do Exército e o dever do Estado”.2 A repercussão do artigo levou a renúncia do ministro da Guerra e Nuestra Epoca ficou sem local de impressão, em função da gráfica do jornal El Tiempo ter sido invadia por oficiais após a publicação do referido artigo. Depois deste episódio, recusaram-se, posteriormente, a seguir imprimindo Nuestra Epoca.


			No Peru, ao final de janeiro de 1919, Augusto B. Leguía lançou sua candidatura à presidência, anunciando um programa reformista o qual pretendia diminuir o poder do Partido Civil e atrair o apoio das classes menos favorecidas. Além de encampar as reivindicações das camadas médias, particularmente do setor comercial que ansiava por transformações nas bases socioeconômicas do Peru. Com esse discurso Leguía obteve a maioria dos votos nas eleições de 19 de maio de 1919.


			José Carlos lançou em maio de 1919, quatro dias antes de Augusto B. Leguía ser eleito presidente do Peru, o primeiro jornal de esquerda do país: La Razón. Este tornou-se um importante veículo de apoio às greves operárias pela instituição da jornada de oito horas de trabalho e pelo barateamento do custo de vida, bem como um veículo de divulgação das manifestações públicas pela reforma universitária.


			Leguía, receoso quanto à reação dos civilistas (partidários de José Pardo, representavam a maioria no parlamento) deu um golpe de Estado, com a ajuda dos chefes militares, em julho de 1919. Leguía, adiantando a transmissão do poder, rompeu como a constituição; fechou o parlamento e deportou o presidente Pardo e outros políticos civilistas para fora do país. Deste modo, deu início ao seu governo cuja primeira etapa (1919-1923) denominou de La Patria Nueva. A segunda fase estendeu-se até 1930.


			O aspecto autoritário do governo Leguía se aprofundava. Em 8 de agosto, seu governo levou ao fechamento de La Razón ao proibir a gráfica La Tradición, que pertencia ao arcebispado de Lima e apoiava o governo, de seguir imprimindo o jornal.


			Com o objetivo de impedir novas pressões de caráter social, o governo Leguía designou os diretores de La Razón como agentes de propaganda do Peru na Itália e na Espanha. Portanto, ao final de 1919, Mariátegui foi conduzido ao “exílio disfarçado” na Europa.3 Quando José Carlos partiu para o velho continente, em outubro de 1919, Victoria estava grávida de oito meses. Gloria María, filha deles, nasceu em 17 de novembro de 1919, quando seu pai viajava para a França.


			A viagem precipitada marcaria o fim da relação, mas isso não impediu que ambos mantivessem uma comunicação epistolar que duraria muitos anos, que girava em torno do bem-estar da mãe e da menina (de acordo com Cecília Ferrer Mariátegui, op. cit.).


			Cartas de Itália


			Mariátegui partiu do Peru, saindo do porto de Callao em 8 de outubro de 1919. Fez uma escala em Nova York, que se estendeu por quase quatro semanas devido a uma greve de estivadores. Naquela oportunidade, o pensador peruano passou a conhecer melhor o movimento sindical americano, através dos informes dos jornais locais.


			Em 10 de novembro de 1919, Mariátegui desembarcou no porto de La Rochelle, na França. De lá, deslocou se à Paris onde permaneceu por quarenta dias, depois seguiu à Gênova, na Itália. Foi na Itália que Mariátegui residiu a maior parte de sua estadia na Europa, de janeiro de 1920 a março de 1922, principalmente em Roma. Nesse lapso de tempo, como “agente de propaganda periodística” do Peru na Itália – papel que exerceu junto ao consulado peruano nesse país4 – continuou escrevendo artigos a respeito da política europeia e particularmente da italiana. Nesta conjuntura, teve oportunidade de acompanhar de perto a ascensão do fascismo. Da Itália, seus artigos eram enviados ao Peru e publicados no jornal El Tiempo5 e em outros jornais da época.


			Em 1921, casou-se com a italiana Ana Chiappe, a companheira como quem viria a ter quatro filhos: Sandro, Siegfried, José Carlos e Javier, sendo que o primeiro nasceu na Itália. O pensador peruano retornou à Paris entre junho e julho de 1922. Nesse período conheceu, entre outros, o escritor francês, Henri Barbusse, visitou livrarias e museus, foi a concertos, a peças de teatro, a conferências nas Universidades francesas e a uma sessão na Câmara dos Deputados. Após sua segunda visita à Paris fez um passeio de barco, através do rio Danúbio, desde Passau, com escalas em Viena, capital da Áustria, e Budapeste, capital da Hungria. 


			Esteve ainda em Praga, capital da então Tchecoslováquia. Mariátegui conheceu também a Alemanha, onde chegou em agosto de 1922 e lá permaneceu com sua esposa e filho por 6 meses na cidade de Berlim. Durante o período que esteve na Europa, Mariátegui ocupou-se da pesquisa de livros e no acompanhamento da conjuntura do imediato pós – Primeira Guerra Mundial. Em fevereiro de 1923, Mariátegui embarcou rumo ao continente americano, com sua esposa Ana Chiappe e com seu filho Sandro, no porto de Ambares, no navio alemão Negada. Chegou ao porto de Callao, no Peru, em 18 de março do mesmo ano.


			De volta ao Peru: Atividades e livros 


			Entre junho de 1923 e janeiro de 1924, José Carlos ministrou conferências na Universidade Popular González Prada, obtendo a oportunidade, e demonstrando a necessidade, de difundir entre estudantes e trabalhadores o conhecimento da crise mundial.6


			Concomitantemente às suas palestras na Universidade Popular, Mariátegui colaborou com a revista Claridad fundada e dirigida pelo jovem intelectual Victor Raúl Haya de La Torre, um dos ideólogos das Universidades Populares e um dos líderes das reivindicações pela reforma universitária no Peru. Essa revista foi editada durante os anos de 1923 e 1924 – até ser interrompida sua publicação pelo governo de Leguía.


			Em outubro de 1923, Haya de La Torre foi deportado pela ditadura do governo Leguía. Mariátegui assumiu, interinamente, a direção de Claridad, a partir do seu quarto número. Desse modo, a revista abandonou o estilo até então estudantil que havia assumido e adotou uma intervenção mais objetiva, aparecendo como órgão da Federação Operária de Lima. Ainda no exílio, Haya de La Torre lança o programa da Aliança Popular Revolucionária Americana (Apra), na Federação de Estudantes do México, em 1924. Apesar de concordar com alguns pontos do programa aprista, Mariátegui deixava entrever, em suas manifestações, discordâncias quanto a outros. Inicia-se aí um debate nas trincheiras da oposição ao regime de Leguía, entre políticos obrigados a uma certa clandestinidade ou condenados ao exílio, enfrentando a política oligárquica.7


			Em 1925, foi publicado o primeiro livro de Mariátegui: La escena contemporânea. Esse livro foi o primeiro publicado pela editora Minerva. Esta foi fundada pelos irmãos Júlio César e José Carlos Mariátegui, em outubro de 1925. O primeiro era o gerente-administrador, o segundo o diretor intelectual da empresa.8


			Neste trabalho, Mariátegui examinou os temas que emergiram na cena internacional nos cinco primeiros anos da década de 1920, destacando-se a ascensão do fascismo na Itália, as consequências econômicas e políticas do Tratado de Versalhes, os desdobramentos da política liberal democrata na América do Norte e nos países europeus, e a discussão sobre o direcionamento da política na Rússia após 1917.


			Em setembro de 1926, Mariátegui fundou a revista Amauta – fato que originou seu codinome o Amauta. Amauta significa, sábio, maestro, como era chamado o sacerdote Inca.9 O projeto da revista Amauta significou a movimentação de uma frente que pugnava pela construção política da democracia em todos os setores da sociedade peruana. Quanto ao acompanhamento do panorama internacional da época, Amauta distinguiu-se por ter apresentado em suas páginas artigos antifascistas. Foram editados ao todo 32 números desta revista, entre 1926 e 1930.


			Em meio a tantas discussões de temas, por diversas polêmicos, Amauta foi espaço definitivo para a ruptura de Mariátegui com as ideias políticas que Haya de La Torre insuflou na Apra. Antes de chegar às páginas de Amauta, a polêmica seria fundamentalmente epistolar. Mariátegui reservava as primeiras horas do dia para, com a ajuda de Ana e/ou do seu secretário, manter em ordem e em dia as suas cartas.10


			Em 16 de abril de 1928, Mariátegui enviou a Haya, que estava no México, uma carta na qual apontava algumas críticas a Apra, dentre estas, a transformação da Apra, de aliança em partido e sua discordância quanto ao nacionalismo pregado pela Apra. Em sua resposta, Haya acusa Mariátegui de ter uma visão europeia da América. Segundo Haya, o principal problema da América era combater o imperialismo. Mariátegui respondeu a Haya em uma “carta coletiva”, assinada por ele e por pessoas oriundas das camadas médias e do operariado peruano que o apoiavam no projeto da revista Amauta.


			Nesta carata afirmava-se a posição em favor de uma organização socialista, de orientação definida, contando com liberais e pequenos burgueses que concordassem em trabalhar para a divulgação das ideias socialistas entre as massas. Pedia-se também uma definição da Apra, como aliança, como frente única ou como partido.


			Desde aquele momento, Mariátegui expôs, em diversas oportunidades, sua discordância com a política da Apra. Entretanto, a ruptura com a Apra só aconteceu em 1928, através do editorial da revista Amauta, número 17, intitulado: Aniversário e balanço.11 Neste texto, o pensador peruano reafirmou sua convicção socialista e sua crítica à ideia de constituição de um partido nacionalista pequeno-burguês que pretendendo confrontar a sociedade política oligárquica, sem o saber, a reproduz. Neste sentido, em 16 de setembro daquele ano constitui-se, com a participação de Mariátegui, a célula inicial do Partido Socialista Peruano (PSP).


			Em 10 de novembro de 1928, Mariátegui fundou o jornal Labor. Em um breve editorial de apresentação, Mariátegui esclareceu que Labor era uma extensão da revista. Amauta e tinha o objetivo de ser um importante veículo de informação direcionado à classe trabalhadora. Foi através das páginas de Labor que Mariátegui intensificou uma campanha em prol da organização sindical dos trabalhadores peruanos. Assim, em 17 de maio de 1929 ocorreu a fundação da Confederação Geral de Trabalhadores do Peru.


			Após a fundação da CGTP, e com a estruturação do PSP, representantes destas instituições participaram do Congresso Constituinte da Confederação Sindical Latino-Americana, realizado em maio de 1929 em Montevidéu e da I Conferência Comunista Latino-Americana, que ocorreu em Buenos Aires, em junho de 1929. Mesmo sem comparecer a esses encontros, Mariátegui colaborou na elaboração de importantes documentos que foram debatidos nas páginas de Labor e apresentados, pela delegação peruana, no Congresso e na Conferência.12 


			Paralelamente à fundação do jornal Labor, Mariátegui lançou seu segundo livro Sete ensaios de interpretação da realidade peruana, publicado pela editora Minerva, em novembro de 1928. Nesse livro Mariátegui soube caracterizar a movimentação, afinada, que há em uma sociedade, entre estrutura e superestrutura. Deste modo, essa obra transformou-se em um referencial para os estudos das questões ligadas a Ibero-América, obtendo uma grande repercussão pelo mundo.13


			A política adotada por Mariátegui e exposta, principalmente, nas páginas de Amauta, Labor e dos Sete ensaios de interpretação da realidade peruana provocou uma forte reação dos setores governamentais. O momento decisivo dessa reação foi à publicação dos estatutos da Confederação Geral de Trabalhadores do Peru, na edição de 7 de setembro de 1929, de Labor. Os estatutos, cujo lema era “unidade proletária”, propunham a união de todos os assalariados para a defesa de seus direitos, interesses e reinvindicações. Concomitantemente, foi publicado o Manifesto da CGTP à classe trabalhadora do país, no qual se discutia temas como o problema do proletariado industrial, da juventude, da mulher, do camponês, do índio, da imigração, das leis sociais e da política agrícola. Já impresso o número 11 de Labor e preparado para ser distribuído no dia 22 de setembro de 1929, a redação foi invadida e proibida a circulação do jornal.


			Labor teve uma existência bastante conturbada, sendo suspenso por várias vezes, ora por dificuldades financeiras, ora por injunções políticas. Até a interrupção definitiva de sua publicação, em setembro de 1929, após ter sido empastelado pelo governo de Leguía – foram editados ao todo 10 números de Labor.14


			A partir da imposição desta situação de confrontação e com o agravamento de seu precário estado de saúde, Mariátegui começou a planejar um autoexílio em Buenos Aires. Contudo, no início de 1930, foi surpreendido pelo ressurgimento da enfermidade que o acompanhou desde a infância. Em consequência disso, Mariátegui foi internado em uma clínica em Lima. Com o objetivo de comunicar ao público a respeito de sua internação, o número 29 da revista Amauta – referente aos meses de fevereiro e março de 1930 – publicou uma nota a respeito da última crise de saúde de seu diretor, intitulada: “José Carlos Mariátegui, grave”. Ao final desta, informava-se que Ricardo Martinez de La Torre assumia, interinamente, a direção da revista. Em seguida, ocorreu um acentuado agravamento da doença de Mariátegui,15 forçando-o, em março de 1930, a renunciar a Secretaria Geral do PSP.


			Em 16 de abril de 1930, após submeter-se a uma cirurgia de emergência, José Carlos Mariátegui não se recuperou mais e veio a falecer em Lima.


			O Lord


			John Maynard Keynes nasceu na em 5 de junho de 1883 em Cambridge, uma antiga cidade universitária no Reino Unido, localizada na região leste do país. Situa-se a aproximadamente 80 quilômetros de Londres. Sua mãe Florence Ada Brown Keynes se envolveu nos assuntos administrativos da localidade de Cambridge, com tato e sagacidade que permitiram o apoio constante a seu filho. Seu pai John Neville Keynes era professor de Cambridge, da área de lógica e economia política, e contribuiu na administração da Universidade. Seus irmãos Geoffrey Keynes e Margaret Keynes (que se tornaria a senhora Margaret Neville Keynes Hill, esposa de Archibald Vivian Hill, ganhador do Prêmio Nobel de Fisiologia/Medicina de 1922). Formavam uma família do fim da época vitoriana, vivia em condições modestas, mas com sólida comodidade.16 


			Em Cambridge, naquele período, batia fortemente o pulso da vida. Um lugar de antigas tradições, mas que também era um lugar progressista. Estava em marcha a reforma da Universidade, quando Cambridge se expandia pelo país através de seu sistema de conferencias de extensão universitária e de exames externos; John Neville Keynes era nesse momento secretário auxiliar da Associação de Exames e Conferencias Locais. A vida de John Maynard Keynes se desenvolveu através dessas duas épocas; ele viveu a transição do fim da era vitoriana para um século XX que uniria o mundo ocidental através das duas grandes guerras mundiais.17


			A mãe de Keynes, foi uma das primeiras estudantes do College Newnham, fundado em 1871, no coração da Universidade de Cambridge, dirigido por mulheres, para mulheres. Sendo que Florence Brown era filha de um conhecido teólogo congressista, John Brown, autor de vários livros sobre a história do puritanismo. Já seu pai estudou na escola de Amersham Hall e na Universidade College, Londres. Keynes afirmava que era o primeiro filho do matrimônio entre um fellow de Cambridge com um membro de Newnham.18 


			Assim, John Neville fez carreira na Universidade de Cambridge. E Florence se desdobrou em muitas atividades práticas. Foi uma pioneira em sua época, pois foi uma das primeiras que planejou uma Bolsa de Trabalho para Jovens, que logo foi adotada pelo município e posteriormente incluído no plano nacional. Também se ocupou da Colônia da Aldeia Papworth, que revolucionou as vidas dos que padeciam de tuberculose crônica.19


			Em 1897 Keynes obteve uma bolsa para Eton, a melhor escola da Grã-Bretanha. Em 1902 foi para o King’s College, em Cambrige, com uma bolsa em aberto para matemática e os estudos clássicos. Ainda na década de 1900 tornou-se membro do Grupo de Bloomsbury, que era um círculo de jovens escritores e artistas que encontrou na vida mais libertária do bairro pouco elegante de Bloomsbury, em Londres, entre outros, sua amiga Virgínia Woof. Outros membros desse grupo de intelectuais eram Leonard Woolf (editor e futuro marido de Virgínia Stephen), Clive Bell (futuro marido de Vanessa Stephen – ela e Virgínia filhas do historiador Leslie Stephen), o pintor Ducan Grant,20 e os escritores E. M. Forster e Lytton Strachey. Foi nesse grupo que ele entrou em contato com o pensamento filosófico de Bertrand Russell, Ludwig Wittgenstein e G. E. Moore, que influenciaram em sua obra.


			Em 1906, Keynes tirou o segundo lugar no Concurso para o Serviço Público, ingressando no Departamento da Índia como funcionário júnior. Mas, concomitantemente a este serviço, continuou trabalhando em seus estudos, que redundou em uma dissertação sobre a probabilidade, que lhe valeu sua admissão na Congregação do King’s College, em 1909. A Universidade de Cambridge permaneceu seu lar acadêmico até o fim da vida.


			Keynes na Índia e no departamento do Tesouro


			Keynes trabalhou no princípio de sua carreira no funcionalismo público inglês, entre os anos de 1906 e 1908 no Departamento da Índia, repartição governamental que supervisionava a administração da mais populosa colônia do então poderoso Império Britânico. Por meio desta experiência, tornou-se, no início do século XX, um dos poucos especialistas do sistema financeiro da Índia. Isso o levou a nomeação como membro da Real Comissão de Finanças e Moeda da Índia, em 1913. De modo que nesse mesmo ano foi publicado seu primeiro livro Moeda da Índia e finanças – e único antes da guerra. Por volta de 1913, as economias capitalistas já estavam rumando rapidamente na direção de grandes conglomerados de empreendimentos concentrados, mantidos, protegidos e, até certo ponto, guiados pelos governos. A Primeira Guerra Mundial (1914-1918) acelerou muito essa mudança em direção ao gerenciamento do Estado, e até a um capitalismo planejado pelo Estado.


			Em 1915, com o advento da Primeira Guerra Mundial, Keynes foi convocado pelo Departamento do Tesouro do governo britânico para participar do esforço de guerra, tornando-se assessor econômico do governo britânico até 1919. Suas atividades tratavam, especialmente, das difíceis negociações financeiras com os Aliados da Grã-Bretanha entre os quais se destacavam os Estados Unidos. Keynes acompanhou de perto o gerenciamento dos gastos com a guerra que geraram um significativo montante de dívidas entre os países Aliados. O economista inglês também observou a marcha de evolução da economia de guerra planejada pela Alemanha como Estado industrial emergente. Da mesma forma que teve a preocupação de examinar atentamente a economia da Rússia, salientando o impacto que esse país trouxe para o mundo com a Revolução de 1917. Como desdobramento deste trabalho, Keynes, em 1919, fez parte da delegação britânica na Conferência de Paz. A partir dessa experiência – depois de romper com a delegação inglesa, por discordar da condução do Tratado de Versalhes, e se retirar da Conferência de Paz –, escreveu, no mesmo ano, seu segundo livro As consequências econômicas da paz, obtendo uma grande repercussão mundial. Nesta obra, Keynes fez uma crítica aos termos do Tratado de Versalhes, destacando que as punições impostas à Alemanha nos termos desse acordo de paz e a exclusão, por parte dos Aliados, da Rússia da Conferência, seriam um dos fatores que levariam ao completo malogro dos objetivos de paz e de recuperação econômica do Velho Continente Europeu.


			Os anos 1920


			O livro, As consequências econômicas da paz, foi reimpresso em 1920 e 1924, e traduzido para vários idiomas. De outra parte, implicou o afastamento de Keynes, pelo menos temporário, da administração pública, devida sua posição crítica ao Tratado de Versalhes. 


			Entre os anos de 1919 e 1929 Keynes aprofunda seu exame da economia mundial destacando os acontecimentos que envolveram o colapso do liberalismo econômico. Neste sentido, durante o referido período publicou, A treatise on probability (1921); The revision of the treaty (1922); A tract on monetary reform (1923).21


			Assim, nos anos 1920 nosso economista inglês reassumiu o posto de professor em Cambridge, tornando-se o tesoureiro do King’s College e em Londres se ocupou de uma vigorosa atividade na área das finanças. Como acompanhava sempre a conjuntura política de seu tempo, Keynes foi indicado para o conselho administrativo de várias empresas e se tornou um conhecedor da vida prática comercial e financeira da City.22


			 Por outro lado, ele não deixou de acompanhar os fatos políticos e sociais de seu tempo, em especial por meio do jornalismo. Escrevia para o semanário liberal Nation and Atheneum, no qual se tornou, em 1931, diretor, após o semanário se fundir com o periódico trabalhista The New Statesman. Ele escrevia também para o Times de Londres e Manchester Guardian.23


			Um dos escritos desse período foi A Short View of Russia, publicado em 1925, como resultado de suas anotações de viagem à Rússia, quando lá se casou com a bailarina Lydia Lopokova. Neste ensaio, Keynes apresenta suas críticas a vida social que conheceu na capital soviética. No ano seguinte, retoma o tema da crítica ao mercado liberal no ensaio The end of Laissez-Faire - que examinaremos mais adiante.24


			Portanto, entendemos que na década de 1920, de acordo com seus biógrafos, nasce algumas das ideias fundamentais que iriam dar corpo ao livro mais conhecido de Keynes; nos referimos a Teoria geral do emprego, do juro e da moeda (1936).25




			


			Notas


				

					1.  A esses escritos de seu período juvenil, elaborados entre os anos de 1911 e 1919, Mariátegui denominou de Idade da Pedra. A organização dos primeiros trabalhos de José Carlos, publicados nos periódicos peruanos, ocorreu a partir da década de 1980, ficou sob a responsabilidade do estudioso peruano Alberto Tauro. Mariátegui. Escritos juveniles (la edad de piedra). Lima: Amauta, 1987-1994.


				


				

					2.  Mariátegui. J. C. Malas tendencias. El deber del Ejército y el deber del Estado. In: Escritos juveniles (la edad de piedra). Tomo III. Lima: Amauta, 1994a, p. 321-325. Publicada inicialmente em Nuestra Epoca, Lima, n. 1, v. 22, 1918.


				


				

					3.  Melis, Antonio. Prologo. In: Mariátegui Total. Lima: Amauta, 1994.


				


				

					4.  Não obstante, devemos esclarecer que Mariátegui sempre manteve suas posições políticas críticas à condução do Governo de Leguía. Vegas, Ricardo Luna. José Carlos Mariátegui ensayo biográfico. Lima: Horizonte, 1989.


				


				

					5.  Esses artigos integram o volume 15 de suas Obras Completas sob o título: Cartas de Italia. Mariátegui. Cartas de Italia. Lima: Amauta, 1991. 


				


				

					6.  Essas conferências foram publicadas: In: História de la crisis mundial: conferencias (años 1923 y 1924). Lima: Amauta, 1988c. 


				


				

					7.  A propósito da polêmica entre Mariátegui e Haya de La Torre: Germana, César. La polémica: Haya de La Torre – Mariátegui: Reforma o Revolución en el Perú. Cuadernos de Sociedad y Política, Lima, n. 2, 1977. Vegas, Ricardo Luna. Mariátegui, Haya de La Torre y la verdade histórica. Lima: Editorial Horizonte, 1988. Marinho, Ricardo. Ator, tempo e processo de longa duração na polêmica de Mariátegui com Haya de La Torre. Ensaios de História, Franca, v. 1, n. 2, p. 131-140, 1996.


				


				

					8.  Vegas. José Carlos Mariátegui ensayo biográfico. Lima: Editorial Horizonte. Mariátegui. v. 1, 14. ed. Lima: Amauta, 1987a. Ediciones Populares de las Obras Completas de J. C. M.


				


				

					9.  Quando se comemoraram os 50 anos de fundação da revista Amauta, em setembro de 1976, foi publicada, pela editora Amauta, a primeira edição fac-similar de todos os números da revista.


				


				

					10.  Essas cartas encontram-se publicadas em: Mariátegui. Correspondencia, 1915-1930. Tomo II. Lima: Amauta, 1984.


				


				

					11.  Aniversário e balanço. In: José Carlos Mariátegui: política. São Paulo: Ática, 1982, p. 91-94.


				


				

					12.  Nos referimos ao documento apresentado durante o Congresso Constituinte da Confederação Sindical Latino-Americana: Antecedentes y desarrollo de la acción clasista. In: Mariátegui. Ideologia y política. Lima: Amauta, 1987b, p. 96-104. E as teses discutidas na I Conferência Comunista Latino-Americana: El problema de las razas em la America Latina. In: Ideologia y política, op. cit., p. 21-86.


				


				

					13.  Sete ensaios de interpretação da realidade peruana foi publicado em mais de quinze países, entre eles, Chile (1955), Cuba (1963), Rússia (1963), França (1968), México (1969), Uruguai (1970), Brasil (1975), EUA (1975), Alemanha (1988), China (1988), Japão (1988), entre outros.


				


				

					14.  Alguns escritos de Mariátegui para as páginas de Labor foram organizados e publicados, junto a outros artigos, sob o título de Ideologia y política, e formam o volume 13 das obras completas de JCM. Ideologia y política, op. cit. E a coleção completa dos 10 números de Labor foi publicada a partir de 1974 pela editora Amauta, em edição fac-símile. 


				


				

					15.  Os biógrafos de Mariátegui não abordaram com minúcias as causas de sua enfermidade. E não há consenso, entre eles, sobre a cronologia da última crise de saúde do pensador peruano e nem sobre a causa específica de sua morte. Vegas, op. cit. (1989), p. 72-75.


				


				

					16.  Harrod, R. F. La vida de John Maynard Keynes. México: Fundo de Cultura Económica, 1985, p. 21.


				


				

					17.  Idem, p. 22-24.


				


				

					18.  Idem, p. 27.


				


				

					19.  Idem, p. 32.


				


				

					20.  A respeito da proximidade entre Keynes e Ducan Grant: Harrod, R. F. Op. cit., 1985; Skidelsky, Robert. John Maynard Keynes: Hopes Betrayed (1883-1920). London: Macmillan, 1983.


				


				

					21.  London: Macmillan, 1971. v. VIII; v. III; v. IV. The collected writings of John Maynard Keynes.


				


				

					22.  John Maynard Keynes. In: Johnson, Elizabeth (org.). The collected writings of John Maynard Keynes. São Paulo: Ática, 1984, p. 14.
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					25.  Keynes, J. M. Teoria geral do emprego, do juro e da moeda/inflação e deflação. São Paulo: Abril Cultural, 1983.


				









			A INTERPRETAÇÃO DE MARIÁTEGUI NO BRASIL


		     


			O pensamento social brasileiro se manifestou, em várias épocas da nossa história, tentando contribuir para a efetivação de mudanças significativas em nossa sociedade. Deste modo, podemos destacar dois momentos desta realização, na década de 1930, com o advento da Era Vargas e nos anos de 1970 na perspectiva de superação da ditadura civil-militar que vivíamos. Não obstante, devemos salientar a singularidade de nossa trajetória, que ocorre através de mudanças-conservação. Por exemplo, quando observamos que as transformações empreendidas pelo Estado nos anos de 1930 ao mundo da produção, aconteceram a partir do pacto entre setores de nossa elite ligados em parte ao segmento urbano, ao moderno capitalismo industrial, por outra parte a oligarquia rural, de tradição ibérica.


			Portanto, observamos que se reproduz ciclos de “Revolução” Passiva, de acordo com as ideias de Gramsci, os quais através de transformações moleculares desorganiza a hegemonia dominante e estrutura o novo em nossa sociedade; ou seja, admite-se a possibilidade de que a hora da passagem para o domínio burguês não necessariamente coincide com seu triunfo político e, menos ainda, com rupturas explosivas na estrutura do Estado.


			Na década de 1970, surgem importantes obras que iriam retomar a análise da constituição de nossa economia capitalista moderna, ocorrida nos anos de 1930. Destas podemos distinguir – pois tem real importância para o entendimento de nossa política atual – A Revolução Burguesa no Brasil escrita por Florestan Fernandes,26 editada em 1975. Essa obra, da autoria de um representante da sociologia paulista, traça uma avaliação a respeito da introdução do moderno na sociedade brasileira. Para tanto, utiliza como base de sua análise um certo Weber, convocado, predominantemente, para explicar o atraso da sociedade brasileira.27 Desse modo, a leitura que Florestan Fernandes fez de Weber salienta as desvantagens do atraso em nossa sociedade, vinculando-o à nossa herança ibérica; como por outro lado, valoriza as vantagens do moderno, que nos qualificaria a uma sociedade sob a égide do espírito do capitalismo – contudo, na perspectiva do autor, faltava-nos a ética protestante.
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